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CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS OBSERVADAS E PREVISTAS 

PERÍODO OBSERVADO: 01/07 A 31/07/2021  

- O mês de julho foi marcado pelo tempo seco e, consequentemente, elevado déficit 

hídrico nas principais regiões produtoras do Estado; 

- No entanto, o grande destaque do mês de julho foram as ocorrências de geadas 

que provocaram danos aos cafezais não só de São Paulo, mas também no Paraná e 

Minas Gerais; 

- Após registro de temperaturas mínimas baixas entre 29/06 e 01/07 em todo o 

estado, a passagem de uma massa de ar polar entre os dias 19 e 20/07 provocaram 

geadas de forte intensidade sobre as áreas cafeeiras situadas, principalmente, na 

região da Alta Mogiana. Vários municípios, como Franca, Mococa e Caconde 

apresentam queima das plantas, formação de gelo sobre os cafés colhidos e expostos 

em terreiros, provocando prejuízos aos produtores – e mantendo o mercado com 

preços elevados; 

- Essas geadas terão impactos também na próxima safra. Ainda é cedo para 

contabilizar perdas, mas teremos preços elevados e baixa oferta do grão. Muitas 

áreas terão que passar pelo esqueletamento e até recepa, assim as plantas levarão, 

até 3 ou 4 anos para se recuperarem.  

 

Tabela 1. Temperaturas mínimas registradas nas estações do Instituto Agronômico. 

Local Temperaturas Mínimas 

 30/6 1/7 20/7 21/7 30/7 31/7 

Bragança Paulista 3,6 3,3 5,2 8,1 2,8 2,4 

Caconde 2,4 2,4 3,4 0,7 3,3 1,1 

Campinas 2,5 2,5 3,3 4,9 2,5 4,1 

Espírito Santo do Pinhal 2,9 4,0 2,7 9,7 1,9 1,9 

Franca 3,3 3,3 6,0 5,1 3,0 4,0 

Gália 2,0 6,0 4,9 8,3 3,4 3,4 

Guaíra -0,3 -0,3 -3,2 3,7 4,1 4,1 

Marília 3,3 3,3 4,6 7,7 2,7 4,1 

Mococa 3,6 3,6 5,1 1,3 4,6 1,6 

Votuporanga 1,7 1,8 3,3 3,6 2,5 2,3 
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E, no final do mês, tivemos a ocorrência de algumas chuvas em áreas produtoras, 

porém isoladas e de baixa intensidade. E após a passagem dessa frente fria, o avanço 

de uma massa de ar polar veio para derrubar novamente as temperaturas em todo 

o estado. Ou seja, um ano atípico em que, três massas de ar polar dentro de, 

praticamente, um mês, derrubaram as temperaturas de maneira significativa e 

causando prejuízos nas áreas cafeeiras do estado. 

Considerando que temperaturas abaixo de 3º C, podem ocasionar formação de 

geadas e prejuízos em lavouras de cafés, podemos afirmar que em todas as regiões 

analisadas foram registradas geadas ao longo do mês de julho (Tabela 1). 

 

PERÍODO DE PREVISÃO: 01/08 A 31/08/2021 

- O mês de agosto terá início com temperaturas baixas, uma vez que, a massa de ar 

polar que passou pelo estado no final de julho, ainda estará presente por mais um 

período, porém, sem riscos de ocorrência de geadas; 

- O tempo também permanecerá seco e sem previsões de chuvas, principalmente ao 

longo da primeira quinzena do mês. Caso ocorram serão muito pontuais e de baixa 

intensidade, o que apesar de não suprir as necessidades hídricas irá favorecer o 

avanço e finalização de colheitas; 

- No entanto, na segunda quinzena, os modelos começam a sinalizar a possibilidade 

de ocorrência de algumas chuvas que, caso se confirmem, poderão provocar a 

abertura de botões florais, sendo essa a primeira florada em áreas de cafezais; 

- Porém, não há previsões para chuvas regulares entre agosto e setembro, o que 

poderá comprometer essa primeira florada e provocar o abortamento das flores; 

- Em relação às temperaturas, a entrada e o avanço de novas massas de ar polar de 

elevada intensidade, ao longo do mês de agosto, deverão ser monitoradas, uma vez 

que, as condições se mantêm favoráveis à ocorrência de temperaturas mais baixas 

no estado, principalmente na 2ª quinzena do mês.  
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DADOS DECENDIAIS DE TEMPERATURA DO AR E PRECIPITAÇÃO PLUVIAL 

OBSERVADOS - JULHO/2021 

Decêndio 
Temperatura do ar (°C) Precipitação 

pluvial 
(mm) 

  Temperatura do ar (°C) Precipitação 
pluvial 
(mm) 

média máxima mínima 
  

média máxima mínima 

  Bragança Paulista   Gália 

JUL1 14,8 21,5 8,1 0,3  18,8 26,1 11,6 0,0 

JUL2 18,1 25,9 10,3 0,0   20,2 26,8 13,5 0,0 

JUL3 15,2 22,7 7,7 14,0  17,1 23,7 10,4 2,6 

          

  Caconde   Guaíra 

JUL1 15,7 22,0 9,4 0,0  16,3 28,1 4,5 0,0 

JUL2 17,2 23,9 10,4 0,0   20,0 30,4 9,6 0,0 

JUL3 16,1 23,0 9,2 21,1  17,5 28,1 6,8 0,5 

          

  Campinas   Marília 

JUL1 16,8 23,5 10,1 0,0  18,1 25,5 10,6 0,0 

JUL2 19,0 26,1 12,0 0,0   21,5 27,7 15,2 0,0 

JUL3 16,3 24,2 8,4 25,7  18,4 25,3 11,5 2,3 

          

  Espírito Santo do Pinhal   Mococa 

JUL1 17,2 22,3 12,1 0,0  16,7 24,9 8,5 0,0 

JUL2 18,5 24,3 12,8 0,0   19,8 27,3 12,3 0,0 

JUL3 16,4 22,1 10,7 22,9  17,8 25,9 9,7 6,4 

          

  Franca   Votuporanga 

JUL1 16,8 24,1 9,4 0,0  18,3 28,0 8,6 0,0 

JUL2 18,8 25,9 11,8 0,0   21,3 29,7 12,9 0,0 

JUL3 17,4 25,6 9,2 0,0   19,2 27,9 10,6 0,5 
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TEMPERATURA DO AR E PRECIPITAÇÃO PLUVIAL PREVISTAS  

01/08 A 31/08/2021  

FONTE: RURAL CLIMA 
 

- Bragança Paulista 

 
 

 

- Caconde 
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- Campinas 

 
 

 

- Espírito Santo do Pinhal 
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- Franca 

 

 

 

 

- Gália 
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- Guaíra 

 

 

 

 

- Marília 
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- Mococa 

 

 

 

 

- Votuporanga 
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EXTRATO DO BALANÇO HÍDRICO SEQUENCIAL 

JULHO/2021 – OBSERVADO | AGOSTO/2021 - PREVISÃO 

- Bragança Paulista 

 

 
 

- Caconde 

 

 
 

- Campinas 
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- Espírito Santo do Pinhal 

 

 

-Franca 

 

 

- Guaíra 
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- Marília 

 

 

- Mococa 

 

 

- Votuporanga 
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- Ainda em relação aos danos causados pelas baixas temperaturas e ocorrências de 

geadas, segue comentários do Professor Donizete Donizeti Alves, da UFLA- 

Universidade Federal de Lavras. MG, no qual enfatiza que a massa de ar gelada nas 

lavouras de café quando não queima as plantas, pode provocar outros danos (Fonte: 

https://shar.es/aWghy8). 

“Um problema que está sendo negligenciado por muitos, haja vista que as 

preocupações estão voltadas para os efeitos visíveis das geadas sobre as 

plantas, é a massa de ar gelada que passou pelas lavouras sem, no entanto, 

queimá-las. Quando a temperatura do ar cai abaixo do ponto de congelamento 

da água e, se o ar estiver úmido, vai formar uma camada de gelo sobre a planta 

e a seiva que está no interior dos vasos do xilema e, principalmente do floema, 

vai congelar. Na sequência, a seiva congelada se expande, os vasos se rompem 

provocando danos celulares irreversíveis e a queima das folhas e de outras 

partes da planta como aconteceu recentemente.  

Por outro lado, quando uma massa fria passa pela lavoura e a temperatura do 

ar está acima do ponto de congelamento, os problemas serão de outra 

natureza e vão afetar somente os tecidos mais tenros como ápice de ramos, 

folhas jovens recém-lançadas e gemas. Folhas adultas e outras partes mais 

maduras do cafeeiro não serão afetadas, pois elas têm uma camada lipídica de 

proteção ao frio. 

 Para facilitar o entendimento, vamos dividir os ramos em duas partes: (1) o 

ápice do ramo onde está a gema apical e (2) a porção do ramo que cresceu na 

estação passada, cujos nós comportam as gemas vegetativas e reprodutivas, 

nessa época, já diferenciadas.  

Quando a massa fria passa pelo ápice dos ramos e lá permanece por algumas 

horas, ela desidrata, queima e causa a morte da gema apical, quebrando a 

dominância apical. Dominância apical é o mecanismo de ação inibitória da 

gema apical sobre as gemas axilares presentes nos nós da parte mais interna 

do ramo, mediada pelo hormônio auxina, cujo resultado final é a inibição das 

ramificações secundárias. A perda da dominância apical induz as gemas 

vegetativas, presentes na porção do ramo que cresceu na estação passada a 

saírem da dormência e emitir várias brotações naquele nó. Em meados de 

setembro, o crescimento dessas brotações, gera uma concorrência com as 

https://shar.es/aWghy8
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gemas reprodutivas (que também estão presentes no nó), inviabilizando-as e 

impedindo que elas sigam seu caminho rumo a floração.  

Um segundo ponto a ser considerado é o efeito direto da massa de ar frio que 

permaneceu por algumas horas sobre as gemas reprodutivas presentes no 

ramo, provocando uma forte desidratação e morte dessas gemas e, da mesma 

forma, interrompendo sua capacidade reprodutiva.  

Um terceiro ponto a ser destacado é uma deformação que o frio causa nas 

folhas jovens que se apresentam com as bordas onduladas e de coloração 

amarelo escuro. Essas folhas ficarão “enfezadas” e no futuro, além de terem 

sua capacidade fotossintética comprometida, irão prejudicar o crescimento 

dos ramos e a formação de nós disponíveis para a produção de frutos”.  

 

RESUMINDO: Como consequência do foi explicado, é que, além da geada, que é a 

parte imediatamente visível, um fenômeno invisível, que é a massa de ar gelada que 

passou pelas lavouras de café e que não queimou as plantas, mas podem causar os 

seguintes danos e impactar negativamente a produção de café em 2022 pelo 

seguinte:  

- Queda no enfolhamento;  

- Menor número de nós disponíveis para a frutificação;  

- Efeitos diretos do frio sobre as gemas reprodutivas que ao ficarem “emperradas” 

não produzirão frutos; 

- Super brotação na porção do ramo que cresceu na estação passada e teve a gema 

apical afetada o que leva a uma forte concorrência com a frutificação, provocando 

abortamento de flores, queda de frutos, e frutos de menor tamanho. 
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- As imagens a seguir, foram enviadas por colaboradores, divulgadas pelas redes 

sociais, e demonstram alguns danos provocados pelas geadas ocorridas em 

julho/2021 em algumas áreas produtoras de café localizadas no estado de São Paulo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

- As poucas chuvas registradas em algumas regiões do estado, ainda não foram 

suficientes para adequar as condições hídricas do solo, o que ainda mantém todas as 

regiões cafeeiras em condições de déficit hídrico. 

- De acordo com as previsões, mesmo com a possibilidade de alguns episódios, 

devido ao baixo volume previsto, todas as regiões deverão permanecer mais um 

período em déficit hídrico (mês de agosto). 

- Houve registros de ocorrência de geadas em todas as regiões produtoras de cafés 

do estado de São Paulo, porém em intensidades e frequência diferentes. 

- As menores temperaturas foram observadas nas regiões de Guaíra, com registros 

de temperaturas negativas. 

- A ocorrência de geadas provocou prejuízos nas lavouras de cafés, o que poderá 

refletir na próxima safra, de acordo com a intensidade dos danos. 

- Em algumas áreas atingidas pelas geadas, poderão ter a necessidade de podas e 

reformas de acordo com a intensidade dos danos causados, e em algumas até mesmo 

o arranquio das plantas. 

- Em algumas regiões do estado de São Paulo, essas temperaturas mínimas, foram as 

menores registradas desde 1975, assim como a intensidade das geadas e suas 

consequências.  


